Esboço de Pregação: 

Sansão – Entre a Realeza e a Ruína

Tema: O perigo de uma força extraordinária acompanhada de uma vontade fragilizada.
Introdução

· O Paradoxo de Sansão: Um homem com força para derrotar exércitos, mas sem força para vencer seus próprios desejos.
· Chamado desde o Ventre: Separado como Nazireu para ser libertador, não para ser entretenimento dos inimigos.
· A Realeza Espiritual: Representar o Altíssimo é uma dignidade real, mas essa glória pode ser eclipsada por escolhas imprudentes.
1. O Voto de Nazireado: A Fonte da Força (Juízes 13:5)

· Símbolos da Consagração: Não beber vinho, não tocar em cadáveres e não cortar o cabelo.
· O Cabelo não era "Mágico": O cabelo comprido era o sinal visível de sua submissão e aliança com Deus. A força vinha da obediência ao voto, não dos fios em si.
· Hermenêutica da Consagração: Hoje, nosso "voto" é a santidade. Nossa força espiritual depende da nossa conexão e fidelidade à aliança com Cristo.
2. A Ruína pela Concupiscência (O Erro dos Olhos)

· Guiado pela Visão, não pelo Espírito: Sansão permitiu que seus olhos guiassem seu coração ("Vi uma mulher... toma-me esta, porque ela agrada aos meus olhos").
· O Ciclo da Queda:

1. Curiosidade: Aproximar-se do que é proibido (o vinhedo, o leão morto).
2. Conivência: Brincar com o pecado (os enigmas, as mentiras para Dalila).
3. Captura: O pecado que começa como um prazer termina como uma prisão.
· A Sedução de Dalila: Ela representa as distrações e prazeres passageiros que buscam descobrir onde reside a nossa força para nos neutralizar.
3. As Consequências do Desprezo à Graça

· A Partida do Espírito: O momento mais trágico: "Ele não sabia que já o Senhor se tinha retirado dele". O perigo de se acostumar tanto com o dom que se esquece do Doador.
· Cego, Preso e Humilhado: Sem a presença de Deus, o "juiz de Israel" tornou-se um escravo de moinho e motivo de riso para os idólatras.
· O Custo do Pecado: O pecado sempre nos leva mais longe do que queríamos ir e nos faz pagar um preço mais alto do que queríamos pagar.
4. O Triunfo na Dor: A Misericórdia que Restaura

· O Cabelo Começou a Crescer: Um símbolo de que, enquanto há vida, a graça de Deus está disponível para quem se arrepende. Mesmo no fundo do poço (ou da prisão), há esperança.
· O Sacrifício Final: Sansão clama por força uma última vez. Deus, em Sua soberania, usa até o fracasso humano para cumprir Seus propósitos de libertação.
· Vitória na Morte: Ele venceu mais em sua morte do que em sua vida, apontando para a necessidade de morrermos para nós mesmos para que o poder de Deus se manifeste.
Conclusão e Apelo

· Vigilância Diária: A escolha entre a realeza e a ruína é renovada a cada manhã. O chamado de Deus é irrevogável, mas o desfrute das promessas exige fidelidade.
· Não seja Entretenimento: Você não foi chamado para ser "brinquedo" nas mãos do inimigo, mas para governar com Cristo.
· Apelo: Convide aqueles que sentem que "cortaram o cabelo" (perderam a consagração) a voltarem para o Senhor, confiando que a misericórdia de Deus pode restaurar o propósito, mesmo após a queda.
Oração Sugerida
"Senhor, guarda os meus olhos e fortalece a minha vontade. Que eu não confie na minha própria força, mas na fidelidade à Tua aliança. Se falhei e me afastei, peço que a Tua graça restaure em mim o vigor do Teu Espírito. Que eu viva para a Tua glória e não para os meus próprios prazeres. Amém."
